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Vai aproveitar o carnaval nos bloquinhos? Então saiba
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A folia em Belo Horizonte já começou com desfiles de blocos no pré-carnaval. A expectativa da prefeitura é que 4,6 milhões de
pessoas passem pela cidade até o dia 10 de março. Ao todo, são 515 blocos de rua que farão 620 desfiles pelas ruas da capital.
E  para  curtir  com  saúde  e  ter  disposição  para  acompanhar  até  o  fim,  profissionais  das  saúde  fazem  um  alerta:  além  dos
cuidados  com  a  transmissão  de  infecções  sexualmente  transmissíveis,  o  filião  deve  ficar  atento  à  leptospirose,  uma  doença
infecciosa causada por uma bactéria, chamada leptospira, presente na urina de ratos e outros animais. 
A doença é mais comumente relacionada às enchentes e qualquer pessoa em contato com a água contaminada pode se
infectar. Mas existem outras situações propícias para a transmissão que merecem atenção no Carnaval. A primeira diz respeito
à latinha de cerveja ou de refrigerante. Segundo o gerente técnico do Laboratório Lustosa, Adriano Basques, esses recipientes
podem conter a bactéria causadora da doença. “A maneira de armazenagem e o caminho que esta lata faz, desde a origem até
o ponto de venda, são, muitas vezes, desconhecidos pelo consumidor. A contaminação pode ocorrer em qualquer parte desse
percurso. Além disso, para refrigerar as latas, o método mais adotado pelos ambulantes é o uso das caixas térmicas com gelo,
que também podem ter sido contaminadas por roedores ou outros animais”, disse.
Os foliões também devem ter cuidado com os pés. Você pode não ver objetos cortantes, como bueiros, grades ou vidro, que
podem causar um ferimento significativo. Em contato com uma área contaminada, que pode ser o próprio chão ou asfalto, ou
até mesmo a enxurrada causada por uma chuva, aumenta o risco da entrada de bactérias, como a que causa a leptospirose”,
alerta Basques.
Dicas de saúde
 

Para reduzir drasticamente o risco de contágio, o melhor mesmo é tomar medidas preventivas simples. “Deve-se evitar a
todo custo tomar as bebidas diretamente nas latinhas.
Use copos descartáveis ou, se puder, leve um recipiente de casa.
É mais seguro utilizar os canudos reutilizáveis.
Caso não tenha recipientes em mãos, lave as latas com água e sabão sempre que for possível.
Nos pés, use calçados leves e confortáveis. Evite sandálias de solado fino e não ande descalço em hipótese nenhuma”,
orienta Adriano Basques.

A doença
A leptospirose é considerada uma doença grave, podendo levar à morte. A ocorrência está relacionada às precárias condições
de infraestrutura sanitária e alta infestação de roedores infectados, o que pode ocorrer tanto em periferias quanto nas áreas
mais centrais da cidade, por onde passam os blocos.
Os sintomas mais frequentes da leptospirose são semelhantes a outras doenças, como gripe e dengue: febre alta, dor de
cabeça, dores pelo corpo (principalmente na panturrilha), vômito, diarréia e tosse. 
Nas formas mais graves, a pele e os olhos podem ficar amarelados (icterícia). O tratamento é basicamente com medicamentos,
com a necessidade de internação hospitalar nas situações mais graves.


